FÁBULA

A CIGARRA E A FORMIGA BOA


A cigarra tinha o costume de ficar todo o verão cantando ao pé de um formigueiro. Seu divertimento era observar as formigas catando folhinhas para abastecer o formigueiro quando chegassem os dias chuvosos e frios.


Mas o bom tempo, afinal, passou e vieram as chuvas. A pobre cigarra, sem abrigo em seu galinho seco e metida em grandes apuros, resolveu pedir ajuda a alguém.


Manquitolando, com uma asa a arrastar, lá foi ela em direção do formigueiro. Bateu à porta da formiga para pedir um agasalho e um cantinho quentinho para poder ficar.


Apareceu uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho e, assim que a cigarra fez o pedido, ela, observando-a de alto a baixo, perguntou por que não tinha construindo a sua casa. Ela respondeu que cantava...


- Ah!...- exclamou a formiga, recordando-se -, era você então que cantava nessa árvore enquanto nós labutávamos para encher as tulhas?


- Isso mesmo, era eu...


- Pois entre, minha amiguinha!


Nunca poderemos esquecer as boas horas que sua cantoria nos proporcionou. Entre aqui terá cama e comida durante o mau tempo.


Assim, a cigarra sarou da tosse voltou alegre a cantar nos dias de sol.

Moral a historia: “Amigo é aquele que nos faz bem a qualquer hora” 

ou “É bom ajudar quem nos ajudou”.

FÁBULA
A QUEIXA DO PAVÃO


Chateado porque tinha uma voz muito feia, um pavão foi se queixar com a deusa Juno.


- É verdade que você não sabe cantar – disse a deusa. – Mas você é tão lindo, para que se preocupar com isso?


Só que o pavão não queria saber de consolo.


- Do que adianta beleza com uma voz dessas?


Ouvindo aquilo, Juno se irritou.


- Cada um nasce com uma coisa boa. Você tem beleza, a águia tem força, o rouxinol canta. Você é o único que não está satisfeito. Pare de se queixar. Se recebesse o que esta querendo, com certeza ia achar outro motivo para reclamar.

Moral: Em vez de invejar os talentos dos outros, aproveite o seu ao máximo.

Enviado pela escola Juvenal Cardoso.

FABULA
O CACHORRO NA MANJEDOURA

Um cachorro estava dormindo em uma manjedoura cheia de feno. Quando os dois chegaram, cansados e com fome depois de um dia inteiro de trabalho no campo, o cachorro acordou. Acordou mas não queria deixar que os bois se aproximassem na manjedoura e começou a rosnar e tentar morder seus focinhos, como se a manjedoura estivesse cheio de carne e ossos e essas delicias fossem só dele. Os bois olharam para o cachorro muito aborrecido.

- Que egoísta! – disse um deles. – Ele nem gosta de comer feno! E nós, que comemos, e que estamos com tanta fome, ele não nos deixa chegar perto!

Nisso apareceu o fazendeiro. Ao ver que o cachorro estava fazendo, pegou um pau e enxotou o cachorro do estábulo a pauladas por ser tão malcriado.


Moral: Não prive os outros do que não pode desfrutar.

FABULA

O LEÃO E O RATO

Um leão dormia espichado debaixo da sombra boa de uma árvore.

Veio um rato e começou a passear no corpo daquele poderoso animal. O felino não tardou a despertar e pegou o ratinho com uma de suas patas.

Assustado, o pequeno roedor implorou:

- Ó, por favor, não me mate. Peço-lhe que me deixe ir. Se o fizer um dia poderei ajudá-lo de alguma maneira.

O leão desistiu de esmagar o animalzinho e deixou que fosse embora.

Algum tempo depois o leão ficou preso na rede de uns caçadores. Nisso apareceu o ratinho, roeu as cordas e o soltou.
Moral: uma boa ação ganha outra.

FABULA

OS BICHOS DA FLORESTA AZUL 


Mania de compadre Tatu era subir no pau, invejoso do que os macacos de vários tipos faziam, com facilidade, invejoso do que fazia a própria preguiça, embora levasse anos e anos a subir. Havia muito que, todas as manhãs, a principio, e todas as noites, nos últimos tempos, compadre Tatu ia treinar. Havia passado a treinar à noite, para enviar as gargalhadas de seus colegas da floresta, que, a cada fracasso dele, se punham a cantarolar:


Tatu subiu no pau.


É mentira de você...


Ouvindo aquilo mestre Coelho começou a rir.


- Tatu é bicho bobo. Você se lembra do avô dele?


Era verdade.


O velho ficara célebre na Floresta Azul.


Subia pacientemente as encostas de qualquer terreno, quando terminado em clareira, pegava uma folha de inhame das bem grandes, uma de cada lado, como asas, e se atirava lá em cima. Estava tentando voar de cima para baixo. Se passarinho o fazia. Vovô Tatu também faria. 


Mas tantas vezes se esborrachara encosta abaixo que acabou desistindo.

FABULA

UMA MANEIRA DE COMPREENDER O SIGNIFICADO DA PAZ PROFUNDA


Havia um rei que ofereceu um grande premio ao artista que fosse capaz de captar em uma pintura a Paz Profunda.


Muitos artistas apresentaram suas telas.


O Rei observou e admirou todas as pinturas, mas houve apenas duas de que ele realmente gostou e teve de escolher entre ambas.


A primeira era um lago muito tranqüilo. Este lago era um espelho perfeito onde se refletiam plácidas montanhas que o rodeavam. Sobre elas encontrava-se um Paraíso muito azul com tênues nuvens brancas.


Todos os que olharam para esta pintura pensaram que ela refletia a Paz Profunda.


A segunda pintura também tinha montanhas. Mas estas eram escabrosas e estavam despidas de vegetação. Sobre elas havia um Paraíso tempestuoso do qual se precipitava um forte aguaceiro com relâmpagos e trovoes. Montanha abaixo parecia retumbar uma espumosa torrente de água. Tudo isto se revelava nada pacífico.


Mas quando o Rei observou mais profundamente, reparou que atas da cascata havia um arbusto crescendo de uma fenda na rocha. Neste arbusto encontrava-se um ninho. Ali, em meio ao ruído da violenta turbulência da água, estava um passarinho placidamente sentado no seu ninho... Em Profunda Paz!


O Rei escolheu a segunda tela e explicou – PAZ PROFUNDA não significa estar em um lugar sem ruídos, sem problemas, sem trabalho árduo para realizar ou livre das dores e das tentações da encarnação. PAZ PROFUNDA significa que, apesar de se estar em meio a tudo isso permanecem calmos e confiantes no SANTUARIO SAGRADO do NOSSO CORAÇAO. Lá encontraremos a Verdadeira PAZ PROFUNDA. Em SILENCIOSA MEDITAÇÃO.   







